
Novelas

od
iad

Leandro Hassum 
protagoniza filme baseado 

na obra do escritor Ariano 
Suassuna, com quatro 

esquetes sobre a mentira  
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MALHAÇÃO

 N Nat disfarça e finge estar pro-
vocando Duca. João, Nando e a 
turma da banda preparam a vin-
gança contra Edgard. Gael deixa 
Karina com Dandara e vai com 
Bianca para o campeonato. 

17h45 | GLOBO | Livre 

A VIDA DA GENTE

 N Lúcio explica a Manuela e Iná 
como será a rotina da recupe-
ração de Ana. Laudelino conse-
gue provar a Wilson que não foi 
Moema quem escreveu a carta 
que recebeu.

18h30 | GLOBO | Livre 

SALVE-SE QUEM PUDER

GÊNESIS

 N Luna diz a Helena que Ermelin-
da é sua mãe. Helena se arrepen-
de de ter ido à casa de Luna e fica 
desconcertada quando a fisiote-
rapeuta deixa claro que deseja o 
bem de Téo e da empresária.

 N Massá se espanta diante de 
Lotam e tem seu destino traçado 
por Tauro. Helda se entristece. 
Adália e Tauro se entendem. 
Ayla e Ló discutem. Quatro anos 
depois, Sarai canta para Gael.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

21h | RECORD | 12 anos 

CHIQUITITAS

 N A vizinha leva Dani de volta 
ao apartamento e explica o que 
aconteceu para Bruno. Matilde 
recebe uma carta de Miguel que 
pede para ele se encontrar com.

20h50 | SBT | 10 anos 

IMPÉRIO

 N Lorraine cobra de Silviano a 
encomenda de Maria Marta. 
Cláudio ameaça dar uma surra 
em Téo. Cláudio Bolgari agride 
Téo Pereira.

 21h30 | GLOBO | 14 anos
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COMÉDIA INSPIRADA 
EM CLÁSSICOS

E
streia amanhã, nos cinemas, a 
comédia ‘O Auto da Boa Men-
tira’. Inspirado na obra de Aria-
no Suassuna, o filme traz qua-

tro histórias criadas a partir de frases 
clássicas do poeta paraibano, radica-
do no Recife. Cada uma das esquetes 
traz uma história que gira em torno 
das mentiras e mostram suas possíveis 
consequências.

Leandro Hassum interpreta o subge-
rente de RH Helder, que é confundido 
com um comediante de sucesso, mas 
passa a gostar do mal-entendido. “É 
uma coisa que acontece comigo de vez 
em quando. As pessoas falam: ‘você pa-
rece com aquele cara que faz televisão, 
aquele que é gordo’. E eu falo: ‘não, sou 
eu ainda’”, brinca o ator. 

“Só que no caso do filme, a história 
do Helder é diferente, não é ele. E tem 
uma reviravolta muito interessante 
de assumir esse lugar da mentira. Até 
onde essa mentira pode te levar? Até 
onde uma mentira é engraçada e até 
onde ela se torna um grande perigo?”, 
pondera Hassum, que não deixa de 
agradecer por fazer parte da produção: 
“Para mim é um privilégio, uma honra”.

ORGULHO DO NORDESTE
Nascido em Pernambuco, Renato Góes 
vive Fabiano, um jovem que não acredi-
ta em nada, mas fica intrigado quando 
ouve um mistério circense envolvendo 
sua mãe (Cássia Kis) e seu pai, morto há 
anos. Para o ator, é uma honra partici-
par de um projeto que homenageia um 
ícone do Nordeste. 

“Foi uma realização de fã estar nesse 
projeto. Um pernambucano babão pelo 
Ariano, e o ‘Auto da Compadecida’ foi o 
filme que me fez ter vontade de ser ator. 
As frases que eu mais repeti na minha 
vida foram as frases do ‘Auto da Compa-
decida’. Então, fico muito feliz de fazer 
parte desse projeto”, destaca Renato. 

EXISTE UMA BOA MENTIRA?
Como o próprio nome do filme, os atores 
brincam sobre a possibilidade de haver 
uma boa mentira. Luis Miranda, que 
interpreta o publicitário Norberto, dá 
sua opinião sobre o tema. “Acho que a 
boa mentira a gente vai trabalhando ela 
dissimuladamente. Tem uma ideia para 
mim da mentira, que ela só é importan-
te quando vai ajudar. Porque depois, 
pra desfazer ela, é tão complicado que é 
melhor a gente lenhar logo na verdade. 
Então eu sou um cara que evito usar”, 
argumenta o ator que, na insistência, 

confessa uma mentirinha contada. 
“Mas a mentira muito boa sempre é 

‘já trabalhei com fulano’. O fato de au-
mentar o currículo é uma coisa muito 
boa. Se isso vai te ajudar na carreira... 
Mentiras sinceras me interessam”, brin-
ca Luis Miranda. 

FRAGMENTAÇÃO DO CINEMA
A esquete restante conta a história de 
um gringo metido a carioca (Chris Ma-
son, de ‘Pretty Little Liars’), que inven-
ta que foi assaltado depois de faltar ao 
aniversário de Zeca (Sérjão Loroza). 
Para Luis Miranda, essa nova forma de 
montar um filme tem futuro no merca-
do cinematográfico brasileiro.

“Eu me surpreendi com essa histó-
ria do Ariano, porque eu já conhecia 
um pouco das obras e não me pareceu 
que a gente ia fazer um filme com tanta 
perspectiva de contar um Ariano dife-
rente. A gente acha que uma história 
fragmentada não interessa. Mas a gen-
te está vivendo nesse mundo, que é de 
rapidez e velocidade. Eu acho muito 
perspicaz a gente ter um filme que tem 
pequenas histórias falando sobre um 
tema. Então, acho que essa maneira 
abriu pra mim uma perspectiva de um 
novo cinema que a gente está tentando 
buscar para o Brasil”, argumenta o ator.

Acima, Leandro Hassum em cena do filme 

que estreia amanhã. No alto à esq, Luis 

Miranda. Ao lado, Renato Góes e Cassia Kis 

contracenando em ‘O Auto da Boa Mentira’


